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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: Protocolos hormonais e 
sincronização dos ciclos estrais são métodos 
amplamente aplicados na reprodução de 
diversas espécies animais e contribuem para 
a melhoria da eficiência reprodutiva. Estudar 
os resultados obtidos com a aplicação de tais 
metodologias nas cadelas de raças de pequeno 
porte como os Shih tzus, tornará possível avaliar 
a viabilidade da introdução destes protocolos na 
rotina dos canis comerciais de forma segura e 

pautada em evidências científicas. Este estudo 
comparou a eficiência da administração da 
cabergolina e do manejo diferencial conhecido 
como efeito macho, na indução do estro em 
cadelas. Trata-se de um estudo experimental 
com animais, autorizado pelo CEUA e pelo canil 
proprietário dos animais em questão. Neste 
experimento utilizaram-se cães da raça shih tzu, 
sendo 8 (oito) fêmeas e 3 (três) machos adultos, 
em idade reprodutiva, hígidos e de fertilidade 
conhecida, oriundos de canil comercial. As 
fêmeas foram divididas em 3 (três) grupos 
experimentais: grupo controle, grupo efeito 
macho e grupo tratado com cabergolina sendo 
acompanhadas via citologia vaginal e sinais 
clínicos, a fim de se determinar corretamente a 
fase do ciclo estral. Os dados analisados foram: 
número de fêmeas em estro, período em estro, 
momento de entrada e saída do estro, taxa 
de gestação, número de filhotes nascidos por 
gestação e peso dos filhotes. Após análise dos 
resultados sugere-se que a cabergolina é um 
fármaco seguro na indução do estro fértil em 
cadelas da raça shih tzu e efetivo na redução 
do intervalo interestral. O protocolo de manejo 
diferenciado “efeito macho” popular e eficiente 
em outras espécies animais, mostrou-se pouco 
significativo na quantia de dias reduzidos no 
intervalo interestral de cadelas da raça shih tzu.  
PALAVRAS-CHAVE: Citologia vaginal-canino-
cio-cabergolina-manejo.
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USE OF CABERGOLINE AND MALE EFFECT FOR INDUCTION OF ESTRUS IN SHIH 
TZU BITCHES

ABSTRACT: Hormonal protocols and synchronization of estrous cycles are methods widely 
applied in the reproduction of several animal species and contribute to the improvement of 
reproductive efficiency. Studying the results obtained with the application of such methodologies 
in bitches of small breeds such as Shih tzus, will make it possible to evaluate the feasibility 
of introducing these protocols in the routine of commercial kennels in a safe manner and 
based on scientific evidence. This study compared the efficiency of the administration of 
cabergoline and the differential management known as the male effect, in the induction of 
estrus in bitches. This is an experimental study with animals, authorized by CEUA and the 
kennel owner of the animals in question. In this experiment, shih tzu dogs were used, 8 (eight) 
females and 3 (three) adult males, of reproductive age, healthy and of known fertility, from 
commercial kennels. The females were divided into 3 (three) experimental groups: control 
group, male effect group and group treated with cabergoline; monitored via vaginal cytology 
and clinical signs, in order to correctly determine the phase of the estrous cycle. The analyzed 
data were: number of females in estrus, period in estrus, moment of estrus entry and exit, 
pregnancy rate, number of pups born per gestation and weight of the puppies. After analyzing 
the results, it is suggested that cabergoline is a safe drug in inducing fertile estrus in female 
dogs of the Shih Tzu breed and effective in reducing the interstitial interval. The popular and 
efficient “male effect” differentiated management protocol in other animal species proved to 
be insignificant in the amount of reduced days in the interstitial interval of shih tzu bitches. 
KEYWORDS: Cabergoline - canine- cytology vaginal- heat.

1 | 	INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO

A quebra do modelo tradicional aliada ao número cada vez maior de famílias que optam 
por criar cães em substituição aos filhos tem movimentado notoriamente o mercado pet, 
transformando a criação comercial de cães das mais variadas raças, em uma atividade 
comercial e lucrativa. A possibilidade de melhoramento na logística aplicada aos canis 
comerciais, de modo a proporcionar maior eficiência reprodutiva, concentrando os nascimentos 
de suas ninhadas em épocas mais adequadas economicamente, tem atraído o interesse dos 
gestores dos canis. Essa modificação na logística refere-se ao uso de protocolos hormonais 
ou manejos diferenciados que induzem o estro antecipado e/ ou programado das cadelas, 
a exemplo do que ocorre há bastante tempo, com bovinos, equinos e ovinos. O manejo 
diferenciado conhecido como “efeito macho” é prática comum e bem sucedida na criação 
de ovinos, estima-se que tal técnica se aplicada nas cadelas também resulte em pico do 
hormônio LH e assim induza ao estro antecipado. Embora o uso dessa técnica seja comum e 
muito estudado nas espécies acima mencionadas, ainda é pouco discutida quando se tratam 
de cães, principalmente os de pequeno porte. A administração de substâncias inibidoras do 
hormônio prolactina, como a cabergolina já foi testada em cadelas da raça Beagle e mostrou-
se eficaz e segura na indução do estro. A raça shih tzu vem se destacando no cenário nacional 
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por reunir características de comportamento, tamanho e beleza que os diferem das demais 
raças no segmento pet, são cães de pequeno porte, extremamente dóceis e companheiros, 
que se adaptam facilmente à rotina de seus tutores. Sendo assim, este trabalho justifica-se 
no fato de não existirem pesquisas que tenham testado e comparado o uso da cabergolina 
e o manejo de efeito macho para a indução do estro em cães e mais especificamente 
em cadelas da raça Shih tzu. Estas seriam novas propostas de manejo reprodutivo para 
aumentar a rentabilidade nos canis comerciais, uma vez que tornaria possível aos criadores, 
maior controle sobre o cronograma de acasalamentos e nascimentos, direcionando-os para 
épocas comercialmente mais apropriadas. A falta de conhecimento sobre os mecanismos de 
transição do anestro ao proestro para formação dos novos folículos e a pouca disponibilidade 
de fármacos aprovados para indução de estro em pequenos animais, tem dificultado à adoção 
dessas técnicas. Tais protocolos hormonais baseiam-se em fármacos que estimulam o eixo 
hipotálamo-hipófise e /ou os ovários ou por grupos farmacológicos que inibam a prolactina 
(GIER et al., 2008). Dentre os principais grupos farmacológicos usados para indução estral 
em cadelas, o protocolo baseado no uso de antiprolactínicos tem se mostrado eficaz, uma 
vez que a prolactina inibida resultará na diminuição da síntese de progesterona, estimulação 
do eixo hipotálamo-hipófise durante o anestro, redução do o intervalo interestral e indução de 
um novo ciclo. Porém, faz-se necessário respeitar o período de regeneração endometrial, no 
mínimo 60 a 85 dias logo após o diestro, visto que, um tratamento de indução de estro realizado 
antes do anestro pode provocar falhas ovulatórias e consequentemente desencadear um 
estro não fértil (ROMAGNOLI et al., 1993). A cabergolina é um antiprolactínico, agonista 
da dopamina, de alta especificidade aos receptores dopaminérgicos, sendo considerada 
segura e eficaz, com os menores efeitos colaterais no sistema nervoso central, possui ação 
supressora da prolactina impedindo longa manutenção do corpo lúteo, diminuindo dessa 
forma, a concentração de progesterona (OKKENS et al 1990). O manejo “efeito macho” 
caracteriza-se na participação do macho para indução do estro em ovelhas e cabras, sendo 
que durante o anestro as fêmeas devem ficar separadas previamente dos machos de todo 
o contato (visual, auditivo e olfativo) por um período de 60 dias ou metade do anestro, para 
regeneração do endométrio uterino. Após este período, mais especificamente na metade do 
anestro, os machos são apresentados às fêmeas, e este manejo causa um pico de liberação 
de LH, com posterior desenvolvimento folicular e ovulação (MORELLO E CHEMINEAU, 
2008). Apesar do LH também ser o hormônio responsável pelo final do desenvolvimento 
folicular e ovulação em cães (CONCANNON, 2011), não se conhece estudos que avaliaram 
o efeito deste manejo diferencial nos cães. Portanto, este projeto tem como propósito, avaliar 
e comparar os resultados obtidos pelo uso da cabergolina e do efeito macho na indução de 
estro em cadelas da raça Shih tzu.
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2 | 	OBJETIVOS 

Comparar a eficiência da administração da cabergolina (agonista dopaminérgico e 
inibidor da prolactina) e do manejo diferencial conhecido como efeito macho, na indução do 
estro em cadelas da raça shih tzu com consequente diminuição do intervalo interestral.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se oito cadelas shih tzus distribuídas em três grupos, sendo o Grupo Controle 
(GC,n=8), composto por todas as cadelas do canil e seus respectivos históricos reprodutivos; 
o Grupo Tratado com Cabergolina (GTC, n= 4) e o Grupo Efeito Macho (GEM, n=6). As 
cadelas do GEM, foram separadas de contato (visual, auditivo e olfatório) dos machos 
(período de 60 dias) desde a data do último parto até a metade do anestro. Já as fêmeas do 
GTC, permaneceram em contato com os machos e a partir da metade do anestro receberam 
diariamente 0,005 mg/Kg de cabergolina (Dostinex®) por um período de 21 dias. Foi realizada 
citologia vaginal de todas as cadelas semanalmente desde o início do experimento até o 
período de cobertura. O manejo de cobertura foi realizado considerando a citologia vaginal, 
sinais clínicos e comportamentais. As fêmeas em proestro foram separadas em baias e 
acasaladas com machos de conhecida fertilidade uma vez a cada dois dias até a finalização 
do estro (três acasalamentos). O exame ultrassonográfico para confirmação de prenhez foi 
realizado 40 dias após a primeira monta. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Todos os dados obtidos na realização deste estudo foram analisados e comparados 
com o histórico detalhado (datas de partos anteriores, intervalos interestrais e períodos de 
acasalamento de cada fêmea avaliada neste projeto), mantido pelo canil colaborador no 
experimento. No GTC administrou-se a cabergolina diariamente por 21 dias consecutivos a 
cinco cadelas e não se observou em nenhuma delas reações adversas, nem efeitos colaterais 
ao protocolo utilizado. Não se evidenciaram manifestações clínicas de proestro perceptíveis 
como edema de vulva e secreção serosanguinolenta, nem se percebeu interesse dos machos 
por nenhuma das cadelas tratadas com a cabergolina durante os 21 dias de administração da 
substância. No entanto, a leitura das lâminas de citologia vaginal realizadas diariamente em 
todas as cadelas a partir do início da administração da cabergolina, evidenciou as mudanças 
nas fases do ciclo estral, de anestro à proestro e estro (Figura 1). 
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Figura 1. Evolução do ciclo estral de cadela do Grupo Tratado com Cabergolina
Fonte: elaborado pela autora. Citologia vaginal mostrando a evolução do ciclo estral no grupo tratado com a cabergolina, 
evidenciando as fases de a) anestro, b) início do proestro (evidenciada apenas na citologia, sem manifestações clínicas 

externas), c) proestro, d) início do estro, e) estro e f) diestro.

Embora as cadelas pertencentes ao GTC tenham histórico de estros regulares, com 
sinais clínicos e comportamentais característicos de proestro e estro, durante a administração 
do protocolo com cabergolina, não se observou nenhum sinal clínico e/ ou comportamental 
compatível com a fase de proestro, tal situação é popularmente conhecida como “cio seco 
ou silencioso”. Trata-se de uma condição que pode ser fi siológica (nunca antes observada 
nestas cadelas), onde as cadelas apresentam ciclos que endocrinologicamente são normais, 
porém falham em exibir qualquer manifestação externa de cio esperadas nessa fase de 
proestro; como o edema vulvar acompanhado ou não de descarga sanguinolenta, que é 
causada pela diapedese eritrocitária através do endométrio e ruptura capilar sub-epitelial 
(OLIVEIRA E JUNIOR, 2006), além de alterações comportamentais como atrair o macho, 
embora sem aceitar ainda a cópula (FELDMAN e NELSON, 1996). Essas alterações 
características do proestro estão diretamente relacionadas com o aumento contínuo da 
concentração de estrógeno no proestro e a literatura sugere que essa falha na demonstração 
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dos “sinais de cio” ocorra por níveis inadequados de estrógeno, LH e progesterona ou por 
uma resposta insuficiente a esses hormônios (DRAZNER, FH, 1987). Uma das hipóteses 
para justificar esses “cios silenciosos” nas cadelas que receberam o protocolo hormonal, 
poderia ser o fato da cabergolina induzir um rápido estímulo do eixo hipotálamo-hipófise na 
liberação das gonadotrofinas e como consequência, um rápido aumento da progesterona 
advinda da luteinização folicular. Como resultado, um menor período de alta concentração 
de estrógeno e, portanto menor sensibilização para manifestação do proestro destas fêmeas 
(OKKENS et al.,1997b). A administração da cabergolina por um período pré-determinado 
em todas as cadelas (21 dias), embora efetiva em induzir novo ciclo estral, pode não ter 
permitido aumento adequado dos níveis de estrógeno. Sabe-se que o estrógeno aumenta 
durante o proestro e proporcionalmente o edema de vulva e a secreção vaginal também 
aumentam, porém, conforme a progesterona aumenta no final do proestro, os sinais clínicos 
diminuem (FELDMAN e NELSON, 2004; LACROIX, 2004). Outros estudos realizados com 
a cabergolina, como o de Shimatsu (2017) realizou pesquisa administrando cabergolina 
diariamente às cadelas da raça Beagle em anestro (algumas em início e outras em meio de 
anestro) até o inicio dos sinais clínicos de proestro, o que levou em média 42 dias e desse 
modo e não se relatou ausência das manifestações externas dessa fase, o que sugere que 
a administração da cabergolina poderia ser contínua até o proestro, e não pré-determinada 
por 21 dias. A cabergolina mostrou-se efetiva em diminuir o intervalo interestral sendo que a 
redução mais significativa ocorreu na cadela que tinha intervalo interestro maior, sugerindo 
que esses tratamentos se mostram mais eficazes em cadelas com anestros longos (OKKENS 
et al., 1997a). No GEM, realizou-se a alteração de manejo mantendo as cadelas afastadas de 
qualquer contato com os machos desde o primeiro dia de anestro (primeiro dia após o parto), 
60 dias (metade do anestro), retornando-as ao mesmo recinto dos machos para observação. 
De acordo com Salles et al. (2015), o protocolo “efeito macho” consiste na bioestimulação 
sexual, ou seja, a presença do macho após um período apropriado de isolamento, induziria 
às manifestações de estro, por meio da comunicação química mediada por ferormônios, 
que ativariam a secreção do hormônio luteinizante (LH) responsável pela ovulação nas 
fêmeas. Com a aplicação desse protocolo de manejo, foi observada uma pequena redução 
no intervalo interestral, sendo essa redução variável de 4 a 16 dias. No entanto, uma das 
cadelas desse grupo evidenciou redução progressiva do IIE quando foi observada dentro 
deste protocolo “efeito macho”, em dois ciclos estrais distintos. Durante este estudo, 
a mesma cadela participou pela primeira vez deste grupo e evidenciou uma redução de 
16 dias em seu ciclo estral, houve acasalamento, gestação e parto sem intercorrências; 
a cadela foi mantida novamente afastada dos machos e na metade do anestro voltou ao 
contato com o macho. Nesta segunda observação, constatou-se redução mais expressiva do 
intervalo interestral, resultando em diminuição de 42 dias no ciclo estral. Ainda neste grupo 
“efeito macho”, observou-se alterações nas características reprodutivas de uma das cadelas 
integrantes. Outra cadela integrante do GEM (com histórico de “cios silenciosos ou secos” 
antes deste estudo), embora não responsiva ao manejo diferenciado quanto à redução do 
intervalo interestral, apresentou evidentes sinais clínicos de proestro, como vulva edemaciada 
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e hiperêmica, moderada secreção serosanguinolenta, além de despertar intenso interesse 
dos machos ainda na fase de proestro. Alguns estudos realizados em pequenos ruminantes 
e ruminantes durante emprego do protocolo “efeito macho”, constatou que a expressão do 
comportamento de monta e manifestação de sinais clínicos externos, sofre influência do 
comportamento social, ou seja, do estabelecimento de hierarquia no rebanho. A presença 
de outras fêmeas dominantes pode inibir a manifestação comportamental sexual e aceitação 
de monta de fêmeas menores e submissas, independente de sua fase do ciclo reprodutivo, 
interferindo assim na manifestação comportamental do proestro, estro e no acasalamento, 
principalmente de novilhas (COSTA E SILVA ET AL., 2007). Diante disso, esse período 
de isolamento imposto às fêmeas do GEM (permaneceram em baias individuais durante 
todo o período do experimento) pode ter contribuído para que houvesse a expressão dos 
sinais clínicos de proestro e estro, a partir da estimulação oriunda da alteração de manejo 
reprodutivo com este protocolo. Embora bem estudado e comprovadamente efetivo em 
outras espécies animais (MORELLO E CHEMINEAU, 2008), o “efeito macho” não evidenciou 
redução significativa do intervalo interestral em comparação ao GC nesta pesquisa. Seriam 
necessários mais estudos, com um “n” mais elevado e dosagens hormonais específicas para 
melhor avaliação da eficiência e possível aplicação deste método de manejo diferenciado na 
reprodução canina. A análise comparativa entre os grupos experimentais segue descrita na 
tabela 1.

Grupos N Média do intervalo 
interestro (dias)  Erro padrão

GC 4 185 8,25 
GEM 6 180 5,82 B
GTC 4 153 3,69 A

Tabela 1. Comparação dos resultados P=0.001

Observou-se que no GTC, a média geral de redução do intervalo estral foi 32,7 dias, 
já que a média do intervalo interestral no GC era 185,75 dias; enquanto que no GTC essa 
média foi de 153 dias. A comparação dos resultados obtidos mostra que a taxa de gestação 
e número de filhotes, praticamente não se alterou entre os dois protocolos testados, também 
não se distanciando dos resultados das mesmas cadelas enquanto grupo controle. Porém ao 
comparar os intervalos interestrais dessas cadelas, evidencia-se redução média de 32 dias 
no ciclo estral no grupo tratado com a cabergolina, sendo este protocolo mais efetivo que o 
protocolo de manejo “efeito macho”. 
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Grupo Experimental Efeito Macho Grupo Experimental Cabergolina 0,005 mg/Kg
Animal IIE Gestação Filhotes Animal IIE Gestação Filhotes

Vivi 169 não 0 Vicky 144 não 0
Isa 185 sim 4 Emilly 205 sim 5
Suri 187 sim 4 Suri 136 sim 4

Harumi 184 sim 4 Lara 154 sim 5

Tabela 2. Taxa de gestação, intervalos interestrais e número de filhotes.

Entre as cadelas de ambos os grupos experimentais, apenas uma não ficou gestante 
em cada grupo, sendo assim considera-se como taxa de gestação positiva, sendo também 
mantida a taxa de filhotes por gestação das cadelas estudadas. Todos os filhotes nascidos 
das gestações acompanhadas neste estudo nasceram a termo, hígidos e com média de 
peso compatível com as ninhadas anteriores de cada matriz, de acordo com os dados 
obtidos dos históricos fornecidos pelo canil que detém a propriedade destes animais. Uma 
das cadelas que neste estudo que não ficou gestante, participou do grupo que recebeu a 
cabergolina, evidenciando redução do intervalo interestral em 21 dias, tendo aceite da cópula 
e acasalamento efetuado.  Após 45 dias da cobertura pelo macho, a cadela já apresentava 
aumento de volume abdominal e secreção leitosa nas mamas, sendo então realizado exame 
ultrassonográfico, cujo resultado foi negativo para gestação e compatível com mucometra 
/ piometra e presença de estruturas císticas nas paredes do endométrio. Essa patologia 
uterina, também conhecida como hiperplasia endometrial cística, causa infertilidade devido 
à falha na implantação após a concepção, sem a presença de anormalidades durante o 
estro e a ovulação. A hiperplasia endometrial cística pode predispor à piometra (Johnston 
et al., 2001a) e assim, ter inviabilizado à concepção. A cadela recebeu atendimento médico 
veterinário e tratamento adequado. 

5 | 	CONCLUSÕES

Após análise dos resultados obtidos concluímos que:
- A cabergolina é um fármaco seguro e efetivo na indução do estro fértil em cadelas 

da raça shih tzu, bem como na redução do intervalo interestral, visto que foi efetiva nesse 
propósito e não resultou em efeitos adversos ou colaterais após administração.

- O protocolo de manejo diferenciado “efeito macho” popular e eficiente em outras 
espécies animais, não foi eficiente em reduzir o intervalo de cadelas da raça shih tzu.

Quanto ao protocolo hormonal com agonistas da dopamina como a cabergolina, conclui-
se que são relativamente efetivos e seguros na redução do intervalo interestral, porém faz-
se necessário ampliar os estudos, analisando o tempo de administração, que poderia ser 
estendido até a observação dos sinais clínicos do proestro e correlacionados com dosagens 
hormonais apropriadas. O acompanhamento imunológico das cadelas tratadas e dos 
filhotes oriundos dessas ninhadas também é de fundamental importância para certificação 
baseada em evidências científicas, da segurança e eficiência do protocolo. Se tais técnicas 
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de reprodução, além de eficientes na indução estral, provarem-se seguras e inócuas ou 
ainda benéficas imunologicamente, serão boas opções de manejo reprodutivo aumentando 
a rentabilidade nos canis comerciais; pois possibilitaria aos criadores maior controle sobre o 
cronograma de acasalamentos e nascimentos, direcionando-os para épocas comercialmente 
mais apropriadas.
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